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			Caminha com fé e determinação,
Luz que inspira em cada ação.
Amoroso no jeito de viver,
Um amigo que faz acontecer.
Dedicado em tudo o que faz,
Irradia paz por onde vai.
Otimismo é seu natural cartaz.


			(Claudio Neves Lopes)


		




		

			



			CONVITE À LEITURA


			Olá, leitor.


			Ler é mais do que decifrar palavras — é embarcar em uma viagem sem sair do lugar. Cada página virada é um passo dado em direção a novos mundos, ideias e sentimentos. Este convite é um chamado para você permitir-se viver outras vidas e enxergar com outros olhos.


			Ao abrir um livro, você encontra mais do que histórias; encontra possibilidades. Seja na ficção, no romance, na poesia ou na ciência, há sempre algo que dialoga com você, que desperta uma lembrança ou acende uma curiosidade ainda não explorada.


			Ler nos torna mais humanos. As páginas nos conectam com emoções profundas e nos aproximam daquilo que nos une enquanto seres pensantes e sensíveis. Na leitura, encontramos reflexos de nós mesmos, aprendemos a compreender o outro e cultivamos a empatia.


			Este é um convite para desacelerar. Em um mundo tão rápido, onde tudo parece urgência, a leitura nos oferece pausa e profundidade. Ela nos ensina a escutar em silêncio, a refletir antes de falar, a imaginar antes de julgar.


			Talvez você já tenha o hábito da leitura ou esteja apenas começando. Independentemente do ponto de partida, cada livro tem o poder de abrir portas e ampliar horizontes. Permita-se essa experiência. Escolha um título que chame sua atenção e mergulhe sem pressa.


			Leia por prazer, por curiosidade, por inquietação ou por puro encantamento. Leia para si mesmo. Leia para transformar. Porque cada leitura é uma semente plantada, e você nunca sabe qual delas florescerá primeiro.


			Portanto, aceite este convite: leia. E quando terminar uma leitura, que ela não seja um ponto final, mas uma vírgula — o início de outra jornada.


			Boa leitura!


		




		

			



			APRESENTAÇÃO


			A obra retrata um tema atual e recorrente na sociedade, que é a luta pela terra, a preservação da memória e das tradições do povo indígena, representado pela tribo Tupi-Guarani. Seu líder, Rudá, é um jovem guerreiro e destemido, ambientado com as forças sobrenaturais da natureza.


			Ele guarda no peito um grande amor por Anahí, uma deusa encantadora e poderosa, representada pela luz lunar. O sentimento é recíproco, porém proibido. O seu alcance ultrapassa o plano material.


			Mescla fatos referentes à história das batalhas indígenas pelos seus ideais e à mitologia.


			É uma leitura leve e reflexiva. Guarda em seu enredo a diversidade e os valores da cultura dos nossos ancestrais, primeiros povos que aqui habitaram, e um amor transcendental.


			Este romance mergulha fundo nas complexidades do conflito pela terra, não apenas como uma disputa territorial, mas como uma batalha pela própria identidade e existência de um povo. A ameaça externa, seja ela representada pela ganância de forasteiros ou pela indiferença do progresso desenfreado, paira constantemente sobre a aldeia, forçando Rudá e sua tribo a confrontarem dilemas morais e a buscarem forças em suas raízes mais profundas. A terra, aqui, é mais do que solo; é o berço da memória, o altar dos antepassados e o futuro das novas gerações.


			Rudá personifica a resiliência e a sabedoria ancestral. Sua conexão com os elementos da natureza não é apenas uma característica, mas uma ferramenta vital na luta pela sobrevivência. É através dessa sintonia com a floresta, com os rios e com os espíritos que ele encontra orientação, força e os meios para proteger seu povo. Sua liderança é testada a cada página, mostrando a carga de responsabilidade que recai sobre os ombros de quem defende a herança cultural e o lar de sua comunidade.


			A forma como a mitologia Tupi-Guarani é entrelaçada com os eventos históricos confere à obra uma riqueza única. As lendas, os rituais e as crenças não são meros adornos, mas elementos ativos que moldam o destino dos personagens e da tribo. Os deuses, os espíritos da floresta e as forças da natureza participam ativamente do drama, oferecendo auxílio, impondo desafios e refletindo a visão de mundo complexa e interconectada dos povos indígenas.


			A preservação cultural é um pilar central do enredo. O livro celebra os costumes, as tradições orais, as danças, os cantos e a profunda relação de respeito e reverência que os Tupis-Guaranis mantêm com o ambiente natural. Cada detalhe da vida na aldeia, da organização social aos rituais sagrados, é retratado com sensibilidade, convidando o leitor a um mergulho autêntico na riqueza imaterial de uma cultura milenar.


			Apesar da seriedade dos temas abordados, a narrativa mantém um fluxo cativante e acessível, justificando a definição de “leitura leve”. A beleza da prosa, a vivacidade dos personagens e a forma como os elementos fantásticos se integram à realidade tornam a experiência de leitura fluida e prazerosa, permitindo que o leitor seja transportado para dentro da floresta e do coração da tribo.


			Contudo, a leveza não diminui a profundidade reflexiva da obra. Ao acompanhar a jornada de Rudá e Anahí e a luta de seu povo, o leitor é instigado a refletir sobre questões universais: o significado do lar, o valor da memória, a força do amor diante das adversidades e a importância de proteger a diversidade cultural e natural do planeta. É um convite à empatia e à compreensão da perspectiva indígena.


			Em última análise, este livro é uma poderosa ode à resistência, ao amor que desafia limites e à sabedoria ancestral que continua relevante nos dias de hoje. É uma história que ilumina o passado, confronta o presente e inspira a esperança no futuro, lembrando-nos da importância de ouvir as vozes dos primeiros habitantes destas terras e de valorizar o legado que eles nos deixaram. Uma leitura essencial para quem busca emoção, conhecimento e uma nova perspectiva sobre o Brasil e sua gente.


			Estélia Augusto Otaviano
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